Editorial by Behs, Izar Muller & Cargnin, Tiago de Mello
  
 
 
DIÁLOGO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Diálogo – Canoas N.18 – jan-jun 2011 
 
 
EXPEDIENTE 
CENTRO UNIVERSITÁRIO LA SALLE 
 
Reitor  
Paulo Fossatti, fsc  
Vice-reitor  
Cledes Antônio Casagrande, fsc  
Pró-reitora Acadêmica  
Vera Lúcia Ramirez  
Pró-reitor de Desenvolvimento  
Luiz Carlos Danesi  
 
DIRETORIA  
Graduação  
Vera Lúcia Ramirez  
Cledes Antônio Casagrande, fsc  
Extensão, Pós-graduação e Pesquisa  
Dirléia Fanfa Sarmento  
Administrativa  
Lisiane Südecum Ribeiro  
Marketing  
Giovane Martins da Costa  
Pessoas  
Cilene Tams Rossato  
 
COORDENAÇõES  
Mestrado em Educação  
Evaldo Luis Pauly  
Mestrado em Avaliação de Impactos  
Ambientais em Mineração  
Rubens Kautzman  
Mestrado em Memória Social e Bens Culturais  
Cleusa Maria Gomes Graebin  
Pós-Graduação Lato Sensu  
Giovane Martins da Costa  
 
CONSELHO EDITORIAL  
Prof. Dr. César Fernando Meurer  
Profª. Drª. Cleusa Maria Gomes Graebin  
Profª. Drª. Cristina Vargas Cademartori  
Profª. Drª. Dirléia Fanfa Sarmento  
Profª. Dr. Evaldo Luis Pauly  
Profª. Drª. Patrícia Kayser Vargas Mangan  
Profª. Drª. Underléa Bruscato  
Profª. Drª. Zilá Bernd  
Pró-reitora Acadêmica Vera Lúcia Ramirez –  
Coordenadora do Conselho Editorial  
 
 
 
 
CONFECÇÃO TÉCNICA  
Coordenação geral: Vera Lúcia Ramirez  
Secretário do Conselho Editorial: Ricardo F. Neujahr  
Revisão de Língua Portuguesa: Taize Winkelmann 
Teixeira  
Revisão de Língua Inglesa: Marina Vaz  
Diagramação da capa e miolo: Fábio Teixeira  
Impressão: Gráfica Hesch  
 
REVISTA DIÁLOGO  
 
COMISSÃO CIENTÍFICA  
Prof. Dr. Airton da Silva Negrine  
Profª Drª Ana Maria Machado Toaldo  
Profª Drª Andrea Rapoport  
Prof. Dr. Bruno Godofredo Glaab  
Prof. Dr. Cicero Galeno Lopes  
Profª Drª Cláudia do Nascimento Wyrvalski  
Prof. Dr. Cláudio José de Holanda Cavalcanti  
Prof. Dr. Claus Dieter Stobäus  
Profª Drª Cristina Vargas Cademartori  
Profª Drª Delia Crovi  
Prof. Dr. Delmar Bizani  
Prof. Dr. Edson Prestes e Silva Júnior  
Profª Drª Elaine Azambuja de Lima  
Profª Drª Elsa Gonçalves Avancini  
Prof. Dr. Gilberto Ferreira da Silva  
Prof. Dr. Henrique Carlos de Oliveira de Castro  
Profª Drª Hiliana Reis de Arruda Alves  
Prof. Dr. Juan Jose Mosquera  
Profª Drª Judite Sanson de Bem  
Prof. Dr. Leonardo Geissler Garcia  
Prof. Dr. Luiz Carlos Schwindt  
Prof. Dr. Manuel Almeida Andrade Neto  
Prof. Dr. Marcos Antonio Corbellini  
Profª Drª Marisa Tsao  
Prof. Dr. Paulo Roberto Fitz  
Prof. Dr. Pedro Dall’Ago  
Profª Drª Rejane Silva Penna  
Profª Drª Stela Maris Herrmann  
Prof. Dr. Sydney Sabedot  
Profª Drª Teresa Talavera Velazques  
Profª Drª Trícia Cristiane Kommers Albuquerque  
Profª Drª Wivian Weller  
 
Diálogo – Canoas N.18 – jan-jun 2011 
 
COLABORADORES DESTE NÚMERO  
Antônio Cruz/Dinora Tereza Zucchetti  
Eliana Perez Gonçalves de Moura  
Leandro R. Pinheiro  
Magali Mendes de Menezes  
Marília Veríssimo Veronese/Reinaldo Tillmann  
Renato Della Vechia  
Roberto Marinho Alves da Silva  
Robinson Henrique Scholz  
Tatiana Spíndola Hossein  
Telmo Adams/Tiago de Mello Cargnin  
Tiago José Pereira Neto/Tiago Nunes  
Vera Schmitz/Vinícius Lima Lousada  
 
ORGANIZADOR DA EDIÇÃO TEMÁTICA  
Izar Muller Behs  
Tiago de Mello Cargnin  
 
EDITORAS DO PERIÓDICO  
Dirléia Fanfa Sarmento  
Patrícia Kayser Vargas Mangan  
 
 
Diálogo – Canoas N.18 – jan-jun 2011 
 
 
CENTRO UNIVERSITÁRIO LA SALLE 
Av. Victor Barreto, 2288, 90010-000 – Cx. p. 125 
Canoas, RS, Brasil 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
REVISTA DIÁLOGO 
 
 
 
 
 
 
Diálogo é revista temática semestral de divulgação acadêmico-científica 
do Centro Universitário La Salle, localizado na avenida 
Victor Barreto, 2288, Cx. p. 125, 92010-000, fone (51)3476-8500, 
fax (51)3472-3511, Canoas, RS, Brasil. 
End. eletr: dialogo@unilasalle.edu.br 
www.unilasalle.edu.br 
Diálogo – Canoas N.18 – jan-jun 2011 
 
 
 
 
Diálogo – Canoas N.18 – jan-jun 2011 
 
 
 
Sumário 
 
TECNOLOGIA SOCIAL E ECONOMIA SOLIDÁRIA: DESAFIOS EDUCATIVOS  
Telmo Adams/Robinson Henrique Scholz/  
Tiago de Mello Cargnin/Tatiana Spíndola Hossein ................................................. 13  
HÁ ESPAçO PARA A ECONOMIA SOLIDÁRIA NO CAMPO  
DA EDUCAçãO?  
Dinora Tereza Zucchetti/Eliana Perez Gonçalves de Moura/ 
Magali Mendes de Menezes..................................................................................... 37  
POLÍTICAS PÚBLICAS DE ECONOMIA SOLIDÁRIA: AVANÇOS,  
DESAFIOS E PERSPECTIVAS  
Roberto Marinho Alves da Silva...............................................................................53  
A POLÍTICA NACIONAL DE RESÍDUOS SóLIDOS: OS REFLExOS 
NAS COOPERATIVAS DE CATADORES E A LOGÍSTICA REVERSA  
Tiago José Pereira Neto ........................................................................................... 77  
A ECONOMIA SOLIDÁRIA E A FORMAÇÃO DE LIDERANÇAS 
DEMOCRÁTICAS  
Marília Veríssimo Veronese ..................................................................................... 97  
A REDE DE ITCPs – PASSADO, PRESENTE E ALGUNS DESAFIOS  
PARA O FUTURO  
Renato Della Vechia/Reinaldo Tillmann/Tiago Nunes/Antônio Cruz .................... 115  
ENTRE ESTRATÉGIAS E TOMADAS DE POSIçãO, BUSCAS PARA 
COMPREENDER UM PROCESSO DE INCUBAGEM  
Leandro R. Pinheiro/Vera Schmitz...........................................................................145  
PENSAR A ECONOMIA SOLIDÁRIA A PARTIR DE PROCESSOS  
EDUCATIVOS COM RECICLADORES  
Vinícius Lima Lousada.............................................................................................171  
Diálogo – Canoas N.18 – jan-jun 2011 
 
 
 
Diálogo – Canoas N.18 – jan-jun 2011 
 
 
Apresentação 
 
Podemos considerar a economia solidária como uma prática e um saber que emergiram das margens a 
partir do diálogo de diversos atores com os movimentos  sociais e com as classes populares. Essa 
prática e esse saber vêm ao longo  dos anos tomando um corpo teórico mais robusto e ganhando maior 
visibilidade: seja na academia (principalmente através das incubadoras de empreendimentos populares 
solidários), seja nas políticas públicas.  
O Centro Universitário La Salle (Unilasalle) iniciou sua atuação em economia solidária no ano de 
2003 com o núcleo de economia solidária. Em 2006, aderiu à Rede Universitária de Incubadoras 
Tecnológicas de Cooperativas Populares (ITCP); em 2007, instituiu a Incubadora de 
Empreendimentos Solidários, que é um dos programas estimuladores de tecnologias sociais, incluindo 
criação, desenvolvimento de empreendimentos solidários e sistematização dos  mesmos, associados a 
processos de pesquisa. A incubação e o acompanhamento de empreendimentos solidários e ações de 
assessoria pedagógica e técnica para o fortalecimento da economia solidária no Município de Canoas e 
região orientam a atuação da incubadora, com a clara opção pela justiça e emancipação social. É a 
partir dessa perspectiva que construímos esta edição da Revista Diálogo (Tecnologias Sociais e a 
Economia Solidária), pensando em dar voz a pesquisadores, professores e agentes públicos que, de 
uma forma ou de outra, vêm dialogando  
com o campo fértil que chamamos economia solidária.  
No artigo Tecnologia social e economia solidária: desafios educativos, os autores buscam refletir sobre 
os temas a partir das práticas e das pesquisas desenvolvidas junto ao Tecnosocial Unilasalle, 
articulando as temáticas e aprofundando as implicações educativas destas. As autoras Dinora Tereza 
Zuchetti, Eliana Perez Gonçalvez de Moura e Magali Mendes de Medeiros, no artigo Há espaço para a 
economia solidária no campo da educação?, discutem a relação entre os temas trabalho, educação e 
economia solidária, a partir das experiências vivenciadas junto ao Fórum Municipal de Economia 
Solidária no Vale dos Sinos, região metropolitana de Porto Alegre. No artigo Políticas públicas de 
economia solidária: avanços, desafios e perspectivas, Roberto Marinho Alves da Silva problematiza a 
falta de instrumentos públicos de apoio e reconhecimento, bem como o desafio para a conquista e 
consolidação de políticas públicas de economia solidária no Brasil.  
As associações e cooperativas de catadores e os desafios ante o sancionamento, pelo Presidente da 
República, da Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), Lei Federal 12.305, é a temática do 
artigo A política nacional de resíduos sólidos: os reflexos nas cooperativas de catadores e a logística 
reversa, de autoria de Tiago José Pereira Neto. O autor destaca a importância do papel deste coletivo 
na operacionalização da PNRS, tanto da coleta seletiva quanto da logística reversa, bem como os 
desafios na organização, gestão e logística dessas novas demandas para os empreendimentos solidários 
de catadores. Os processos de gestão e liderança em coletivos autogestionários são analisados no 
artigo de Marília Veríssimo Veronese, A economia solidária e a formação de lideranças democráticas. 
A autora debate as várias dificuldades encontradas pelos grupos, seja na comercialização de seus 
produtos ou serviços, seja na busca pela autogestão dos processos.  
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No artigo A rede de ITCPS - Passado, presente e alguns desafios para o futuro, os autores Renato 
Della Vechia, Reinaldo Tillmann, Tiago Nunes e Antonio Cruz realizam um resgate do surgimento das 
incubadoras tecnológicas de cooperativas populares dentro das universidades brasileiras, avaliando as 
formas de financiamento governamental para tais organismos, bem como os desafios que se 
apresentam passados mais de dez anos de fundação da referida rede.  
Dentre as muitas ações desenvolvidas pelas universidades junto aos empreendimentos de economia 
solidária, a incubação se destaca. No artigo Entre estratégias e tomadas de posição, buscas para 
compreender um processo de incubagem, de Leandro R. Pinheiro e Vera Schmitz, encontramos a 
discussão em torno das metodologias para compreender as tomadas de posição de um grupo de 
trabalhadoras no ramo da costura, visando a diálogos educativos. Partindo de uma sociologia sensível 
ou da escuta, Vinicius Lima Lousada reflete a respeito de ações educativas durante o Projeto 
Reciclando Vida (PPGEdu/UFRGS) junto a uma associação de reciclagem na periferia de Porto 
Alegre/RS. No artigo Pensar economia solidária a partir de processos educativos com recicladores, o 
autor aponta indicativos oriundos da práxis nos empreendimentos solidários que podem contribuir para 
a reelaboração sistemática e criativa da educação popular nesses espaços.  
Aos autores, o nosso reconhecimento e admiração pela significativa contribuição ao tema Economia 
Solidária, por meio das suas pesquisas e estudos, bem como pela atuação nas diferentes instituições 
que representam!  
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